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APRESENTAÇÃO

A coleção “Prevenção e Promoção de Saúde” é uma obra composta de onze 
volumes que apresenta de forma multidisciplinar artigos e trabalhos desenvolvidos em 
todo o território nacional estruturados de forma a oferecer ao leitor conhecimentos nos 
diversos campos da prevenção como educação, epidemiologia e novas tecnologias, 
assim como no aspecto da promoção à saúde girando em torno da saúde física e 
mental, das pesquisas básicas e das áreas fundamentais da promoção tais como a 
medicina, enfermagem dentre outras. 

A Organização Mundial da Saúde afirma que não existe definição oficial de 
saúde mental, apesar de que este termo é constantemente utilizado quando se 
pretende descrever um nível de qualidade de vida cognitiva ou emocional. Todavia 
a definição de saúde como “bem estar físico, mental e social” irá delinear as 
perspectivas abordadas aqui neste volume que tem um aspecto multidisciplinar 
por envolver desde os temas mais fundamentados à fisioterapia e nutrição até a 
psiquiatria e musicoterapia.

Deste modo, a coleção “Prevenção e Promoção de Saúde”  apresenta uma teoria 
bem fundamentada seja nas revisões, estudos de caso ou nos resultados práticos 
obtidos pelos pesquisadores, técnicos, docentes e discentes que desenvolveram 
seus trabalhos aqui apresentados. Ressaltamos mais uma vez o quão importante 
é a divulgação científica para o avanço da educação, e a Atena Editora torna esse 
processo acessível oferecendo uma plataforma consolidada e confiável para que 
diversos pesquisadores exponham e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: Comunicar más notícias é um 
desafio para muitos profissionais na área da 
saúde mesmo sendo uma prática rotineira 
em muitos serviços1,2,5. Assim, protocolos e 
treinamentos de comunicação específicos 
podem estimular o estabelecimento de empatia 
e confiança entre o paciente e familiares com 
profissionais médicos. Da mesma forma que o 
cuidado com paciente e o conhecimento médico 
são competências que podem ser melhoradas 
com treinamento, comunicar más notícias é 
também uma habilidade que pode ser cultivada 
através de prática e técnica, diminuindo assim 
as dificuldades que os profissionais em saúde 
têm em transmitir más notícias7. Dessa forma, 

é percebida a importância de se abordar essa 
temática no contexto acadêmico e na graduação 
dos profissionais em saúde.
PALAVRAS-CHAVE: más notícias, 
comunicação, protocolos, profissionais.

BREAKING BAD NEWS: A CHALLENGE TO 

HEALTHCARE PROFESSIONALS

ABSTRACT: Breaking bad News is a challenge 
to many professionals in healthcare even when 
it is a daily practice in many health services1,2,5. 
Therefore, protocols and trainings in specific 
communication can stimulate the stabilishment 
of empathy and trust between patient and 
family members with medical professionals. 
Just as patient care and medical knowledge 
are skills that can be improved with training, 
communicating bad News is also a skill 
that can be cultivated through practice and 
technique, thus lessening the difficulties health 
professionals have in breaking bad news7. In 
this manner, it is perceived the importance of 
adressing this theme in the academic context and 
in the graduation of healthcare professionals.
KEYWORDS: bad News, communication, 
protocols, professionals.
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1 |  INTRODUÇÃO

A divulgação de más notícias é muito comum na prática diária dos profissionais 
da saúde, em diversas especialidades1,7,9. É definida como má notícia qualquer 
informação de conteúdo desagradável relacionada ao paciente e transmitida a ele 
ou aos seus acompanhantes, que envolvam mudanças drásticas na perspectiva 
de futuro ou do prognóstico de saúde. O conteúdo e contexto das más notícias 
geralmente estão associados à morte, doenças graves, problemas oncológicos e 
fracassos terapêuticos4,8,9. 

A maneira como as más notícias são transmitidas pode gerar um resultado 
mais prejudicial ao paciente e à família do que o conteúdo real informado4, sendo 
assim uma tarefa complexa que requer muitas habilidades, incluindo comunicação, 
resposta a reações emocionais e envolvimento do paciente e dos membros da 
família4,9. Assim, protocolos e treinamentos de comunicação específicos podem 
estimular o estabelecimento de empatia e confiança entre o paciente e familiares 
com profissionais da saúde. Existem protocolos de comunicação propostos na 
literatura que são eficazes na redução do estresse dos profissionais, bem como 
facilitam o processo de informar os pacientes4.

2 |  MÉTODOS 

Dentro de uma proposta de revisão simples da literatura, foi realizado 
levantamento bibliográfico na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) sendo selecionados 
artigos referentes ao tema proposto no período de 2014 a 2018. Os descritores 
utilizados foram “Spikes” AND “Más notícias” AND “Comunicação”. Foram 
selecionados 19 artigos no total, após filtrado o ano de publicação para o período 
proposto, foram obtidos 16 artigos, dos quais 5 estavam duplicados e 2 não se 
encontravam disponíveis em texto completo.

Biblioteca Estratégia de Busca Resultados obtidos
Biblioteca Virtual de Saúde SPIKES, MÁS NOTÍCIAS, 

COMUNICAÇÃO.
19 artigos totais, após os filtros 
foram obtidos 16 artigos, nos 
quais 5 duplicados e 2 não 
estavam completos.

3 |  OBJETIVOS 

O objetivo deste trabalho é estudar os atuais protocolos de comunicação de 
más notícias, esclarecer sobre sua prática e evidenciar as necessidades de seu 
estudo na formação dos profissionais da área da saúde.
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4 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Comunicar más notícias é um desafio para muitos profissionais na área da 
saúde mesmo sendo uma prática rotineira em muitos serviços2,7,9. Historicamente, a 
prática médica tem pregado a retenção de informação afim de proteger o paciente 
de resultados negativos, esse fato é exemplificado no Código de Ética original, da 
American Medical Association (Associação Médica Americana) que aconselhava 
aos médicos que “evite tudo aquilo que tenha a tendência de desencorajar o seu 
paciente”, porém atualmente as pesquisas científicas apontam que pacientes 
preferem a verdade sobre seus diagnósticos difíceis, além de fortalecer o vínculo 
médico paciente3.

Os piores assuntos a serem abordados no contexto das más notícias, 
segundo os profissionais de saúde, foram sobre “morte”, “fim de terapias curativas” 
e “diagnósticos”4. Essa dificuldade evidencia uma falta de preparo na formação 
profissional em relação ao tema de como transmitir uma notícia ruim ao paciente.

Para tal fim, foram desenvolvidos protocolos que tem por objetivo sistematizar 
e tornar mais didática a maneira como devem ser transmitidas as más notícias. 
Além de amenizar os impactos que uma notícia com esse conteúdo pode causar no 
paciente, familiares e até por vezes no próprio profissional de saúde4,2. O protocolo 
Spikes é descrito por seis passos, já o protocolo P-A-C-I-E-N-T-E é mais voltado 
para a realidade da cultura brasileira consistindo em oito etapas trabalhadas de 
forma semelhante ao Spikes.

O protocolo Spikes é descrito por seis passos de maneira didática para 
comunicar más notícias. O primeiro passo (Setting up) se refere à preparação do 
médico e do espaço físico para o evento. O segundo (Perception) verifica até que 
ponto o paciente tem consciência de seu estado. O terceiro (Invitation) procura 
entender quanto o paciente deseja saber sobre sua doença. O quarto (Knowledge) 
será a transmissão da informação propriamente dita. Neste ponto, são ressaltadas 
algumas recomendações, como: utilizar frases introdutórias que indiquem ao 
paciente que más notícias virão; não o fazer de forma brusca ou usar palavras 
técnicas em excesso; checar a compreensão do paciente. O quinto passo (Emotions) 
é reservado para responder empaticamente à reação demonstrada pelo paciente. 
O sexto (Strategy and Summary) diminui a ansiedade do paciente ao lhe revelar o 
plano terapêutico e o que pode vir a acontecer. TABELA17
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Tabela 1
S (Setting up) – Preparando-se para o encontro
P (Perception) – Percebendo o Paciente
I (Invitation) – Covidando para o diálogo
K (Knowledge) – Transmitindo as informações
E (Emotions) – Expressando emoções
S (Strategy and Summary) – Resumindo e organizando estratégias

Já o protocolo P-A-C-I-E-N-T-E é mais voltado para a realidade da cultura 
brasileira consistindo em oito etapas trabalhadas de forma semelhante ao Spikes. 
O método mnemônico da sigla P-A-C-I-E-N-T-E é referente a P, de preparo, onde 
verifica-se a veracidade da informação o preparo do ambiente e as condições para 
dar a notícia. A, de avaliar, avalia o grau de conhecimento que o paciente tem e se 
compreenderá o seu diagnóstico e suas repercussões. C, de convite à verdade, 
nesta etapa o paciente é informado da existência de uma má notícia, I, de informar, 
ofereça informação de forma clara e honesta tentando manter a esperança, mas 
ao mesmo tempo seja realista enquanto as opções de tratamento. E, de emoções, 
após a notícia o paciente precisará de tempo para absorver o real conteúdo 
daquela informação, deixe que se expresse, o toque pode ser usado como forma 
de comunicação e conforto. N, de não abandone o paciente, verifique se ele está 
sendo continuamente monitorizado e tranquilize-o de que ele não será abandonado 
qualquer que seja o resultado. Por fim o TE, que significa traçar uma estratégia, 
monte um plano de cuidado e opções de tratamento sempre que possível e procure 
sempre minimizar os outros sintomas. TABELA24

Tabela 2
P – Preparar
A – Avaliar 
C – Convite à verdade
I – Informar 
E – Emoções
N – Não abandone o paciente
TE – Traçar uma estratégia

Residentes que receberam treinamento em comunicação de más notícias, 
relatam que esse tipo de atividade tem contribuído na sua formação como 
profissionais2,3,5,6,9. Foi observado que médicos com 10 anos de experiência ou mais 
se destacavam em transmitir más notícias em comparação aos recém-formados, o 
que evidencia uma falha na formação desses novos profissionais em relação ao tema, 
demonstra também a importância da prática para adquirir experiência e de como 
é importante abordar o estudo dessa comunicação na graduação dos profissionais 
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em saúde8. Determinadas especialidades também se destacaram acima de outras 
na proficiência em dar más notícias, isso se deu por conta da maior frequência com 
que os profissionais se deparam em comunicar esse tipo de mensagem. 

Da mesma forma que o cuidado com paciente e o conhecimento médico são 
competências que podem ser melhoradas com treinamento, comunicar más notícias 
é também uma habilidade que pode ser cultivada através de prática e técnica3. 

Diversos estudos de treinamento confirmam uma melhora perceptível no 
conhecimento, habilidade e compreensão sobre o processo de comunicar más 
notícias8,9. Os benefícios de tal treinamento vão desde uma relação médico-paciente 
mais coesa até uma melhora na autoestima do profissional que se sente mais 
seguro em transmitir a notícia sabendo estar preparado para as possíveis reações 
dos pacientes e familiares e como abordá-los de maneira correta1,7,9. 

Profissionais de diferentes áreas da medicina se beneficiam com o estudo dos 
protocolos de comunicação de más notícias.

5 |  CONCLUSÃO

As dificuldades que os profissionais em saúde têm em transmitir más notícias 
podem ser minimizadas através da prática, treinamento e estudo dos protocolos de 
comunicação de más notícias. Os benefícios desse aprendizado são importantes 
tanto para o paciente e familiares quanto para o profissional em saúde assim, se faz 
importante o estudo dessa temática nos cursos de graduação.
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